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Constituinte e pacto social 
A Nação acolhe com esperanças 

renovadas a instalação da Assem-
bléia Nacional Constituinte, com 
a consciência de que os resultados 
de seu trabalho estão destinados a 
abrir uma nova perspectiva para 
o Pais. Em poucas fases de sua 
história, o Brasil foi colocado 
diante de tantas encruzilhadas pa-
ra encontrar o seu verdadeiro ca-
minho. Disfunções econômicas de 
alguma .  gravidade e contradições 
sociais em quase todas as estrutu-
ras da sociedade geram dificulda-
des de grande dimensão para toda 
a coletividade nacional. 

Residem aí as perplexidades 
oficiais para erguer uma orienta-
ção segura ao destino do País. Há 
pouco tempo, houve uma saudá-
vel mobilização da vontade nacio-
nal, quando o Governo adotou o 
Plano Cruzado, numa mudança 
estrutural que se acreditava por-
tadora de extrema eficácia para 
romper os dilemas da economia 
nacional. Essa transformação, , 
além de, galvanizara opinião pú 
blica em substancial movirnentO í ., i  
dé solidariedade, elevou as éondi: 
ções de sobrevivência de faixas 
consideráveiS dá -População brasi-
leira. 

A má vontade' e: muitos, o im-
patriotismo de alguns segmentoS 
do sistema econômico, a intole-
rância dos pessiSinistas e os pró-
prios desvios baSkiiretrizes do Go-
verno compuSerain uma cena de 
malogro para° Plano Cruzado. As 
medidas corretivas logo adotadas 
não foram capazes de recolocar o 
Plano Cruzado nos trilhos da nor-
malidade, urna vez que as dificul- 

dades diagnosticadas original-
mente persistem até hoje. No mo-
mento, o presidente Sarney exa-
mina um elenco de medidas em 
busca de solução para os proble-
mas estruturais da economia bra-
sileira, numa tentativa de salvar 
a grande reforma de 28 de feverei-
ro de 1986, quando o Plano Cruzà-
do foi acionado com êxito pelo Go-
verno. 

A hidra inflacionária continua 
com as suas mil cabeças devora-
doras. Todas as providências to-
madas para esmagá-la, após um 
período em que se chegara a pro-
clamar sua morte, revelaram-se 
inócuas ou pelo menos sem força 
suficiente para exterminá-la. As 
indicações atuais são nó sentido 
de que haverá um novo surto in-
flacionário, na medida em que o 
Governo está compelido, à força 
das circunstâncias, ao realinha-
mento de preços e à revisão dos 
salários. 

Em meio a essa difícil situação, 
os radicalismos trabalharam pa-
ra conduzir ao malogro as nego-
ciações entre patrões e emprega-
dos, por iriterinediação dó Gover-
no, para a celebração de um acor-
do capaz de: Viabilizar providên-
cias saneadorag.' O Pacto Social, 
como foi apropriadamente batiza-
do esse esforçO,leve apenas o mé-
rito de revelar oS Preconceitos das 
lideranças empresariais e sindi-
cais contra as fórmulas concilia-
tórias de conipkiSiçãodós confli-
tos. Agora, na iMpossibilidade de 
manter-se inertepor mais tempo, 
o presidente Sarney deverá for- 
malizar unilateralmente altera- ,  

ções na política econômico- °  
financeira; com o propósito de 
opor tenaz resistência aos agentes 
perturbadores da estabilidade nas, 
relações de produção e na tessitu-; 
ra social. 

Seguramente, as providências ,  
que vier a sancionar não terão: 
tanta eficácia quanto aquelas ou-
tras que derivassem de um acor-
do entre os principais parceiros 
da cena nacional, com o objetivo'  
de estabelecer uma trégua provi-
sória capaz de favorecer soluções 
compatíveis. Mas é indispensável 
que à sociedade se mantenha con-
fiante e novamente se mobilizd 
para ajudar no êxito desse novo 
esforço, até mesmo pela razão su-
ficiente de que as medidas se des-
tinarão 

 
 a livrá-la de suas angús- 

tias. 
A longo prazo, é justo esperar 

que a Assembléia Nacional Cons-
tituinte, onde tomam assento re-
presentantes de todas as verten-
tes do pensaniento nacional, cos-
ture um acordo que possa revelar-
se útil ao desengargalamento da 
economia nacional e ViabiliZe to-
mada de decisões ajustadas à or-
dein, dei-grandeza   dos problemas 
do País. Resultado de um verda-
deito pacto nacional, que é o prin-
cipal sentido da eleição de 15 de 
novembro, a Constituinte dispõe 
de todos os poderes para dar con-
teúdo prático à vontade da Nação, 
embora todos estejamos adverti- .! 
dos de que esse órgão, conquanto 
expressão superior da soberania 
nacional, não é nenhuma fonte ca-
paz.de jorrar mel em terras à dis-
tância de Canaã. 


